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Greve! Servidores de Cubatão 
podem parar

Página 8

Página 3

Página 4 Página 7

Página 5 Página 6

Servidores públicos de 
Cubatão podem entrar 
em greve a partir da pró-
xima segunda-feira, dia 
20. A possibilidade de 
paralisação foi discutida 
na última terça-feira, dia 
14, numa assembleia re-

já houve divergências en-
tre os trabalhadores e di-
rigentes do sindicato que 
os representa.
 Enquanto a catego-
ria pede reajuste de 11%, 
Prefeitura oferece abono 
de R$ 300,00 e acréscimo 
no vale-refeição
 

Hospital 
Municipal 
continua 
dirigido pela 
Prefeitura

Cubatão é a cidade da Baixada Santista com maior 
número de títulos de eleitor cancelados

Banda Bálsamo lança 
clipe e 2º CD no dia 19

Circuito Sesc de Artes traz 
diversas atrações para 
Cubatão em junho

Cubatense 
Gustavo Borges 

bate recordes no 
Troféu Kim Mollo 

de Natação

Foto: Arquivo Pessoal de Robson Buarque Melo
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“Mosquito da 
dengue não 
vê as divisas 
territoriais”

Márcia Rosa, 
prefeita.

FraseLinha Direta

ARTIGOS Eu te ligo

Mário Torres Filho

Roberto Gonçalves

Não concordo com tantas 
críticas que a administração 
municipal de Cubatão vem 
recebendo ultimamente e 
desde sempre de todos os 
lados, até de dentro do pró-
prio time. A turma do Não 
tem sido muito intolerante 
com a prefeita, suas ações e 
decisões, e basta um passo 
dela para realizar algo em 
benefício da cidade que as 
gralhas começam a berrar. 
Isso é um absurdo. E olha 
que desde o início do pri-
meiro mandato esse gover-
no tem mostrado disposição 
para fazer apenas o melhor 

para a cidade, sem agir de 
maneira duvidosa ou tra-
balhar apenas com a inten-
ção de favorecer amigos, 
aliados ou a si mesmos e, 
ao contrário disso, mos-
trou sempre extrema ca-
pacidade técnica, política 
e administrativa no geren-
ciamento das questões de 
nosso município.
 O governo não 
pode ser duramente pena-
lizado pelo total abandono 
que as administrações pas-
sadas deixaram a cidade, 
em um verdadeiro estado 
de frangalhos. Dilapida-
ram, pilharam, saquearam, 

lotearam, venderam, alu-
garam, jogaram a cidade li-
teralmente na lama. No pri-
meiro mandato do governo 
Marcia Rosa, esforços ho-
méricos foram empenhados 
para reerguer a autoestima, 
o orgulho, a vontade de se 
viver em uma cidade decen-
te. Como resultado disso, 
em quatro anos a população 
ganhou a Praça da Cidada-
nia, o Novo Anilinas e os 
ônibus municipais voltaram 
a ter cobradores; a avenida 
Nove de Abril foi totalmen-
te revitalizada, assim como 

o centro e todos os demais 

muito mais bela com o ex-
celente trabalho realizado 
pela Cursan, Tumi, Termaq, 
e outras empresas parceiras 
dessa gloriosa empreitada. 
Na Saúde, nunca faltou re-
médio nos postos de aten-
dimento, o Programa Saúde 
da Família nunca foi inter-
rompido, a taxa de mortali-
dade infantil jamais subiu, 
médicos, enfermeiros e de-

-
lorizados e passaram a rece-
ber os melhores salários da 
região, sem nunca precisar 
entrar em greve. A Educa-
ção nunca esteve melhor, as 
escolas foram reformadas, 
entre essas melhorias, que 
certamente durarão longas 
décadas, estão aparelhos de 
ar-condicionado em todas as 
salas, adequações de acessi-
bilidade e solução de todos 
os problemas nas partes 
elétrica, hidráulica e estru-
tural em todas as unidades, 
além da vasta distribuição 
de netbooks para todos os 
alunos e professores. E por 
falar em professores, estes e 
todos os demais servidores 
municipais também não tem 

o que reclamar com relação 
a reajustes salariais, repo-

-
mento de férias, licenças-
prêmio, plano de carreira e 
nunca sofreram com atrasos 
de benefícios, pois o atu-
al governo priorizou essas 
questões e tratou todos com 
atenção, cuidado e respeito 
principalmente à liberdade 
de opinião e expressão.
 Todos sabem que o 
mundo atualmente vive um 

-
mias ao redor do globo fo-
ram abaladas por uma crise 
sem precedentes, e Cubatão 
não conseguiu sair ilesa des-

-
ro. O governo foi pego de 
surpresa pela crise econô-
mica, a qual não esperava, 
logo após as últimas elei-
ções, tanto que os planos e 
promessas de campanha 
tiveram de ser infelizmen-
te suspensos. A forte queda 
na arrecadação de receitas 
foi um duríssimo golpe nos 
cofres da prefeitura, que ra-
pidamente tomou medidas 
emergenciais de contenção 
de despesas e reordenamen-
to no pagamento de dívidas 
e fornecedores, sem, por-

-
tisse no bom andamento dos 
serviços prestados à comu-
nidade. 

-
timos processos na justiça, 
um deles com acusações 
infundadas de usar dinheiro 
público para fazer propa-
ganda durante a campanha 
eleitoral em um jornal de 
propriedade de membros do 
Partido dos Trabalhadores e 
ocupantes de cargos na ad-
ministração, tirarão o sono 
do governo, que está cada 

vitória nos tribunais.
 E é exatamente 
de um governo assim que 
Cubatão precisa, forte, com-

força de Deus, vai continu-
ar administrando com tanta 
excelência nosso município 

obter êxito na eleição de um 
sucessor.
Só que não.

(*) Mário Torres Filho 
é professor das redes 
pública e particular de 
ensino em Cubatão. 

hotmail.com 

A humanidade sempre pro-
curou se comunicar, desde 
os mais remotos tempos. 
Pelos sinais de fumaça, pelo 
toque no tambor, por sinais 
de galhos quebrados no ca-
minho, gritos no alto da co-
lina e muitos outros objetos 
de comunicação mais primi-
tivos, as pessoas procura-
ram outras pessoas, eviden-
ciando o desejo humano de 
romper a cerca da solidão. 
Já em épocas de sociedades 
mais organizadas, surgiu o 
pombo correio, as diligên-
cias, chegando ao século 
19 no telegrafo e no trem, 
avançando muito o contato 

excluir as canoas e os barcos 
que sempre aproximaram os 
homens.

 Não podemos es-
quecer dos jornais, pergami-
nhos, editais, grande passo a 
frente na construção de so-
ciedades democráticas e res-
ponsáveis pela melhoria de 
vida de milhões  e milhões 
de pessoas em todos conti-
nentes.
 Entramos no século 
20 com o telefone tomando 
conta das cidades, em prin-
cípio para contato das elites 
e, com a urbanização ace-
lerada, avançando cada vez 
mais para grandes parcelas 
da população, chegando ao 

-
das casas das cidades bra-
sileiras, após a chegada do 
celular, uma das maiores in-
venções do século 20.
 Com o império do 
telefone, o contato com pes-
soas distantes deixou de ser 
problema e passou a ter mil e 
uma utilidades. Empresários 
o utilizam para negócios, 
amigos substituiram a boa 
prosa nos bancos de jardim 
pela conversa mais enxuta 
no aparelho, sem perda de 
tempo. O telefone substituiu 
as cartas de amor enviadas 
pelo correio e hoje presta-se 
às mesmas declarações de 
carinho contidas nas velhas 
mal traçadas linhas.
 O telefone é rápido 
no gatilho, como no velho 

oeste. Rapidamente voce 

prendeu o bandido ou que a 
mocinha largou do mocinho. 
Também é uma central de fo-

de ferro e faz parte da cultu-
ra brasileira o eterno “ ouvi 
dizer que...”. Assim como 
resolve problemas com a 
rapidez do raio, o telefone 
pode se tornar um grande 
problema, se instrumento de 
promessas vãs ou de com-
promissos não cumpridos.
 Para desespero de 
muitas pessoas, o telefone 
pode se transformar num 
instrumento de suplício, 
quando as ligações espe-
radas não acontecem, por 
culpa da promessa do “eu 

-
lavra “eu te ligo” adquiriu 
tanta força e poder, capaz de 
levar, aqueles que aguardam 
uma ligação, a tantas fases 
de alegria e transtorno ?
 Tornou-se moda 
usar o recurso do “eu te 
ligo”como estratégia de se 
ver livre de algum proble-
ma. Uma solicitação que 
não pode ou não temos inte-
resse em atender, é substitui-
da pelo “eu te ligo” , quando 
seria mais honesto e digno 
dizer que pode atender tal 
demanda ou resolver tal pro-
blema.

 O “eu te ligo” hoje 
se aplica a todos campos 
de rejeição humana. A pes-
soa que deseja sair de um 
relacionamento, o que não 
deseja fechar ou abrir um 
negócio, o homem público 
procurado pelos cidadãos, 
em busca da solução de al-

aqueles que precisam dar 
respostas e fogem dos que a 
procuram.
 De todos aplicadores 
do instituto do “eu te ligo”, o 
político é o “pole position”. 
Qualquer problema que bate 
em sua porta, por telefone, 
por carta ou pessoalmen-
te, recebe sempre o “eu te 
ligo”, gerando no solicitan-
te diversos sentimentos. No 
primeiro momento, delírio, 
por saber que sua solicita-
ção receberá uma resposta, 
certamente favorável, após a 
retumbante promessa do “eu 
te ligo”. Ai o tempo começa 
passar e nada do “eu te ligo” 
ligar. Então a pessoa entra na 
dança da ansiedade, come-
çando a ligar, tentando saber 
por quê ainda não recebeu a 
ligação prometida. Claro que 
não vai conseguir falar com 
o dito cujo, que para dar o 
balão perfeito, tem secretá-
ria e assessores para ir le-
vando a pessoa na conversa 
e preparando umenterro de 

primeira classe, sem nunca 
dizer não, mas aguardando 
que  desista.
 E como a pessoa 
acaba desistindo, entra em 
estado de angústia, com sen-
timentos contraditórios, ora 
pensando que errou, ora so-
nhando que talvez ainda re-
ceba a tão desejada ligação. 

o político não vai ligar, é to-
mada de um violento assalto 
de fúria, xingando Deus e o 
mundo, garantindo que
nunca mais vai votar em 
ninguém,etc.e tal. Então a 
poeira desce um pouco, a 
fúria é reduzida e a pessoa 
mergulha num sentimento 
profundo de decepção, sen-
tindo-se a bactéria aleijada 
da fezes do cavalo do ban-
dido. Se os políticos dotados  
de consciencia, soubessem o 
mal que fazem ao bradar, em 
alto bom som, o famigerado 
“eu te ligo” , com certeza ar-
rumariam uma forma mais 
inteligente e menos cruel de 
ludibriar seus eleitores.
 Falando nisso, pre-

tranquilo: EU TE LIGO !

(*) Roberto Gonçalves é 
Cientista Político. E-mail: 

com 

Sacrifícios

Estou pensando no sacrifício das 
famílias carentes da nossa cida-
de. A professora prefeita Márcia 
Rosa está deixando estas famílias 
pagarem R$ 1,55 para que os seus 

Chega de brinca com o povo, pre-
feita. Ó Márcia, fala sério, que-
rida, você está tirando sarro do 
povo em geral.

Geraldo Guedes 
(via Facebook)

Rua na Vila Nova

A quem pedimos ajuda? Aos uni-
versitários, aos politicos ou a ad-
ministração? Entendam: a minha 
rua (Santo Antônio, bairro Vila 
Nova) está em obras desde outu-
bro; passei por pó vermelho, pó 
branco, barulho de máquinas, sol 
forte, poeira subindo, chuva forte 
e tudo inundado!!!

mãe, minha gata, meu cachorro e 
toda vizinhança pedindo socorro, 
pois não sabemos mais o que fa-
zer. Pois é o maior jogo de empur-
ra, igualzinho as obras públicas; 
quando começa é uma alegria, 
mas para terminar… ah!!! Fica: 
termina fulano, termina vc, mas 
não temos mais condições de es-
perar, as calçadas e a rua estão um 
verdadeiro CAOS!! 
 Então pergunto eu, quem 
pode nos ajudar??
 Pensei nos universitá-
rios com suas ideias, pois estão 
no fervor da descoberta. Ou será 
melhor os políticos? Porque tudo 
prometem? 
 E a administração? Por-
que é sua responsabilidade e de-
ver, mas até agora nada tem êxito, 
sei que minha cidade está assim 
sem ânimo, mas morta do que 
viva, mas garanto que se algum 
idoso cair na minha rua… Ah, vo-
cês irão ver o BICHO PEGAR!!!
Se não tinham verbas para acabar 
porque quebraram todas as cal-
çadas e agora a obra está parade, 
junta água toda vez que chove e 
aumentando ainda mais a dengue. 
 Cadê as autoridades, 
onde estão escondidos os que 
não fazem nada e ainda vão na 
TV dizer que a cidade está as-
sim por causa da enchente, antes 
já tinham abandonado as obras, 
e interditado a rua, nossas casas 

parte do tempo devido tanta po-
eira e onde não enchia, agora com 
uma simples chuvinha alaga tudo, 

de nossas casas.
Fica a dica, lamentável o quê está 
acontecendo na nossa cidade, que 
tinha tudo para ser um exemplo, 
mas atualmente só nos causa dor 
e tristeza, vendo para onde esta-
mos caminhando.
 Só nos resta pedir a Deus, 
mas a responsabilidade disso não 
é dele e sim de quem ajudamos a 
eleger!

Márcia Pinho (via Facebook)
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Secretariado I

Na semana passada 
houve muitas mu-
danças na equipe 
da prefeita Márcia 
Rosa (PT): Almiro 
Antonio Franchi 
deixou a secretaria 
de Finanças, sen-
do substituído por 
João Paulo Puccia-
riello; Ricardo Soa-
res Cretella deixou 
a Habitação e em 
seu lugar assumiu 
Silvano da Silva 
Lacerda, que res-
pondia por Obras;  
e Alberto Macedo 
de Carvalho Sa-
rabando assume 
Obras, deixando 
Serviços Públicos e Manu-
tenção Urbana.

Secretariado II

O atual secretário de Go-
verno, José Carlos Ribeiro 
dos Santos – na foto, passa 
a acumular o controle políti-
co da máquina da Prefeitura 
com a secretaria de Serviços 
Públicos e Manutenção Ur-
bana.

E Dinho?

Desde o início do novo go-
verno da prefeita, o vereador 
Dinho Heliodoro (PT) não 
esconde a sua insatisfação 
na Câmara e deixa circular 
versões de que pode mu-
dar de partido, para tentar 
outros vôos políticos. Em 
2011, meses antes do prazo 
de mudança de partido com 
vistas às eleições do ano 
passado, fez uma aproxima-
ção com o PSDB, cogitando 

-
nos, segundo comentário de 
um observador atento...

Saúde!

Observadores da cena políti-
ca cubatense dizem também 
que Dinho já está mais cal-
mo com a permanência da 
Pró-Saúde no comando do 
Hospital Municipal, porque 
ele tinha receio de ver o Go-
verno do Estado governan-
do as principais ações des-
tinadas à saúde local. Tudo 
continuou como antes...

Tudo pela Apeoesp

O presidente da Câmara, ve-
reador Wagner Moura (PT), 
apresentou Moção de Apoio 
à Apeoesp (Sindicato dos 

-
cial do Estado de São Pau-
lo). Em seu texto, “apoia as 
reivindicações dos profes-
sores, como aumento real 
de salário, reposição do re-
ajuste do ano de 2012, cum-
primento da jornada, não-
privatização do Hospital do 
Servidor; e realização de 
concursos públicos”. Quem 
sabe se os professores da 
rede municipal o procura-
rem ele ajuda a defender 
esses itens em nível local 
também...

Droga nos Bolsões

O vereador César da Silva 
Nascimento (PDT) quis sa-
ber do delegado titular An-
tônio Sérgio Messias, sobre 
a investigação para diminuir 

drogas na área dos Bolsões. 
Segundo o policial, toda in-
formação recebida é inves-
tigada, mas a investigação 
pode levar alguns meses. 
“O Disque-Denúncia aju-
da bastante. Mas o setor de 
inteligência não se destina 
a combater apenas um deli-

Aécio Presidente

O vereador Ademário Silva 
Oliveira (PSDB), deve ir a 

-
na para participar da Con-
venção Nacional do partido. 
O senador mineiro Aécio 
Neves deve ser eleito novo 
presidente do PSDB, antes 
de ter o seu nome homolo-

gado como o próximo can-
didato tucano a Presidência 
da República.

Fórum Trabalhista

A representação da OAB 
– Ordem dos Advogados 
do Brasil não está nada sa-
tisfeita a possibilidade da 
mudança do Fórum Traba-
lhista para um imóvel vago 
às margens da Via Anchieta, 
no Jardim Casqueiro. O pré-
dio atual, no Centro cuba-
tense, está necessitando de 
grandes reformas para evi-
tar a situação de risco dos 
seus servidores e do público 
que comparece diariamente 
no local, segundo os juízes 
federais da Justiça do Tra-
balho. André Louro, atual-
mente conselheiro estadual 
da OAB, os problemas es-
truturais são sanáveis sem 
que o Fórum precise mudar 
de endereço.

Desassoreamento

Quem circula pela região 
castigada pelas chuvas de 
22 de fevereiro, em Pilões e 
Água Fria, relembra a falta 
que faz os trabalhos desen-
volvidos antigamente pelos 
areeiros que existiam no 
local até o início dos anos 
1990. O Departamento de 
Águas e Energia Elétrica – 
DAEE está buscando solu-
ções para o avançado estado 
de assoreamento do leito do 
rio Cubatão, que é citado 
por especialistas como uma 
das causas que aumentaram 
as dimensões do acidente.

Até quando?

“Por quase três décadas, 
nenhum maquinário reti-
rou o excesso de sedimento 
acumulado nos rios cuba-
tenses. Isso reduz em até 
80% a capacidade de vazão 
da água – o que provoca a 
inundação em determinados 
pontos mesmo sem chuva: 
basta a maré subir”, relem-
braram técnicos do DAEE 
aos membros da Comis-
são Especial de Vereadores 
(CEV) criada para debater o 
problema.

Sem Ginásios

O vereador Severino Tarcí-
cio da Silva, o Doda (PSB) 
anda indignado com o des-
caso da Prefeitura de Cuba-
tão em relação a dois dos 
principais centros esporti-
vos da Cidade – Armando 
Cunha, no Jardim Casquei-
ro, e Edvaldo Oliveira Cha-
ves, o Pita, na Vila Nova. 
As obras de reformas estão 
paralisadas e o vereador diz 
que já fez requerimentos à 
prefeita Márcia Rosa (PT), 
sem sucesso. Doda quer 
saber porquê as obras estão 
paradas, quanto foi gasto 
até o momento e quando 
os centros serão entregues 
aos esportistas. Mas os 
seus requerimentos foram 
rejeitados pela bancada de 
situação: “Qual o interesse 
em sonegar informação?”, 
indaga.

Perguntar não ofende

Alguma previsão para o jul-
gamento das ações eleitorais 
pendentes desde 2012?

Política

Na boca do Povo

 

Chegadas e partidas
Raul Christiano

Por muitos anos, a classe políti-
ca regional e os representantes 
dos setores produtivos – indús-
tria e comercio, reclamavam 
investimentos para o Polo 
Industrial de Cubatão e para 
os Portos de Santos, Guarujá 
e Cubatão. Esse movimento 
criou uma forte expectativa 
dos trabalhadores e da juven-
tude em busca do primeiro 
emprego, pelas oportunidades 
que se avizinhavam com esse 
leque de possibilidades para a 
economia e o desenvolvimento 
da Baixada Santista.
 Os investimentos co-
meçaram a vir em conta-gotas, 
juntamente com mudanças ra-
dicais nos regimes de gestão, 
tanto das empresas como dos 
portos. Os governos passaram 
a exercer o papel de fomento 
dessas atividades, cabendo à 
iniciativa privada recuperar o 
estado improdutivo, equipan-
do e modernizando os proce-
dimentos. Os empregos foram 
disponibilizados, mas o pla-
nejamento para a formação de 
mão de obra necessária não le-
vou em conta o novo ritmo da 
economia a partir da estabiliza-
ção da economia com o Plano 
Real.
 Ora, por algum tempo 
observamos que as universida-
des da região acordaram para a 
expansão do número de vagas 
e cursos, medindo o interesse 
com os novos postos de tra-
balho anunciados a cada novo 
investimento em produção e 

em serviços. Esse tratamento 
simplista da questão, pelas uni-
versidades, acabou sendo ruim 
para elas mesmas, na medida 
em que não se envolveram nas 
muitas parcerias com os atores 
públicos e privados atuantes na 
Baixada Santista.
 Além disso, a evolu-
ção do número de anúncios de 
descobertas de poços de gás e 
petróleo na Bacia de Santos 
acabou atraindo grupos consi-
deráveis de investidores e de 
grupos organizados de inves-
timentos, principalmente para 
a indústria da construção civil, 
que hoje em dia é visivelmente 
a mais desenvolvida em todos 
os municípios. Quem conheceu 
Praia Grande 20 anos atrás e a 
visita hoje, pensa que está em 
outro lugar. Santos que sempre 
teve uma paisagem conser-
vadora, hoje está invadida de 
arranha-céus e com obras pipo-
cando por todos os seus bairros, 
inclusive no Centro Antigo, em 
torno das torres da Petrobrás, 
no bairro do Valongo.

 Cubatão, por sua vez, 
recebeu os maiores investimen-
tos da sua história, na área ha-
bitacional e de recuperação so-
cioambiental da Serra do Mar. 
São Vicente também seguiu 
esse ritmo e a Baixada Santista 

só, com problemas comuns que 
ainda não foram superados, 
resolvidos, porque o planeja-
mento da infraestrutura e da 
logística não teve o mesmo rit-
mo das grandes questões que se 
viabilizaram e agora aparecem 
como um problema difícil de 
solucionar.
 Todo mundo sabe que 
é impossível trocar o pneu de 
um automóvel, com ele em mo-
vimento. Digo isso para fazer 
uma correlação com os garga-
los dos acessos aos municípios 
da Baixada Santista, a partir do 
Portal de Cubatão. Este municí-
pio é a porta de acesso à região 
e por isso mesmo enfrenta um 
sufoco maior com o número 
excessivo de veículos de carga 
a caminho dos nossos portos.

 A Ecovias assumiu a 
execução de uma grande obra, 
na distribuição de acessos al-
ternativos ao Polo Industrial e 
aos Portos de Santos e Guarujá. 
Nos próximos dias veremos o 
Governo do Estado começar as 
obras de duplicação do viaduto 
Rubens Paiva, no Jardim Cas-
queiro. Esses dois empreendi-
mentos deviam ter acontecido 
muito antes de agora. Lembro 

-
mos defendendo a construção 
da segunda pista da Rodovia 
dos Imigrantes, esquecemos 
de fazer a lição de casa. Ca-
beria, na mesma época, cha-
mar municípios, o Estado e a 
União, para dotar de planos e 

alternativas essenciais, incluin-
do espaços mais generosos de 
estacionamento de caminhões, 
obstinação governamental para 
obras ferroviárias e hidroviá-
rias em conexão com o velho 
sonho do projeto Tietê-Paraná, 

se recuperar.
 Estou convicto de 
que os atuais governantes mu-
nicipais estão empenhados em 
solucionar os gargalos que di-

partidas, mas essa concretiza-
ção não começará a sair do pa-
pel, se não houver um esforço 
conjunto, metropolitano, em 
busca de uma solução comum. 
Pensemos, mais radicalmente, 
no todo da Região Metropoli-
tana da Baixada Santista, além 
dos discursos. Penso errado?

Raul Christiano é jornalista.

email
raulchristiano@uol.com.br
blog
http://www.raul.blog.br/
twitter
twitter.com/raulchristiano

TÍTULO DE ELEITOR

GRIPE SUÍNA

A Justiça Eleitoral cancelou 
12.398 mil títulos de eleitor 
nas cidades da Baixada San-
tista, no litoral de São Pau-
lo, de acordo com dados do 
Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE). As cidades que tive-
ram o maior número de títu-
los cancelados foram Cuba-
tão, Santos e São Vicente. 
Quem deixou de votar e não 

-
versas restrições pela falta de 
regularização com a Justiça 
Eleitoral.
 De acordo com in-
formações do TSE, o cance-
lamento do título atingiu os 
eleitores que deixaram de vo-
tar nas três últimas eleições, 

não compareceram a um car-
tório eleitoral até 25 de abril 
para regularizar a situação. 
Em todo o Estado de São Pau-
lo mais de 329 mil eleitores 
tiveram o título cancelado. 

 A cidade de Cubatão 
teve o maior número de títu-
los cancelados, com mais de 
3 mil. Santos teve 2.989 do-
cumentos cancelados, e São 
Vicente tem 2.880 eleitores 
em situação irregular com a 
Justiça. Os eleitores ainda 
poderão regularizar a situ-
ação em qualquer cartório 
eleitoral. Para isso, terão de 
pagar uma multa de R$ 3,50 
por turno.
 As faltas são consi-
deradas por turno, ou seja, se 
um eleitor deixou de votar no 
primeiro e no segundo turno 
de uma mesma eleição, são 
contadas duas eleições para 
efeito de cancelamento. Os 
eleitores menores de 18 anos, 
maiores de 70 anos e os anal-
fabetos não tiveram o título 
cancelado.
 O eleitor que está ir-
regular não pode participar de 
eleição, pode ser impedido de 

tirar passaporte ou carteira de 
identidade, receber salários 
em emprego público, tomar 
posse em cargo público e re-
novar matrícula em estabele-

-
mana a primeira morte por 
conta da gripe A. Trata-se de 
uma jovem de 15 anos, mora-
dora da Vila Esperança, que 
foi à óbito no dia 6 de maio. 
Segundo dados sobre o caso, 

a jovem foi internada no dia 
4 na UTI do Hospital Muni-
cipal “Dr. Luiz de Camargo 
da Fonseca e Silva”. O bo-
letim médico indicou morte 
por causa cardíaca. A cidade 

casos da gripe A e um caso da 
gripe B. O primeiro caso foi 
registrado no dia 18 de abril. 
Era de um homem de 59 anos 
que, além da H1N1, teve con-

demais casos são de uma mu-
lher de 62 anos e outra de 28, 
moradoras da Vila Natal. O 
sétimo caso foi de um homem 
de 55 anos, morador da Vila 
Esperança.

Cubatão é a cidade com maior 
número de títulos de eleitor 
cancelados

O eleitor que está 
irregular não pode 

participar de eleição.
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Raul Virgilio, advogado           Email: advogadojornalpovo@gmail.com

Preso no Casqueiro sequestrador 
de caso registrado em 2010

Comunidade aprova projeto do DER-SP 
para duplicação de viaduto no Casqueiro

Hospital Municipal continua 
dirigido pela Prefeitura

A Delegacia Anti-Sequestro 
de Santos prendeu na última 
sexta-feira, dia 10, um ho-
mem suspeito de participar 
do sequestro de uma mulher 
em 2010, crime ocorrido em 
Cubatão. Depois de três anos 
escondido na Bahia, Jones 
Matos de Souza foi preso no 
Conjunto Habitacional Rubens 
Lara, no Jardim Casqueiro, 
mesmo bairro onde morava a 
vítima. “Desde 2010 estamos 
monitorando. Soubemos que 
ele foi para a Bahia, mas não 
sabíamos o local exato. Fica-
mos aguardando o possível re-
torno, que aconteceu em feve-
reiro deste ano. Continuamos 

conseguimos uma informa-
ção mais precisa do paradeiro 
dele: um imóvel que a família 
tinha adquirido há pouco tem-
po. Fizemos uma diligência e 
conseguimos prendê-lo”, ex-
plica o delegado Fábio Szabo 
Guerra, responsável pelas in-
vestigações.
 Jones foi o quinto in-
tegrante da quadrilha preso 
pelo sequestro que aconteceu 
no início de 2010. Quatro ho-
mens encapuzados pegaram 
uma mulher quando ela che-
gava em casa. Os criminosos 

-
nas sozinhas no local e leva-

ram a vítima para o cativeiro.
 A mulher passou seis 
dias em um barraco no bair-
ro Cota 95, em Cubatão. Na 
época, foi obrigada a escrever 
uma carta pedindo ajuda ao 
marido. O dinheiro do resgate 
foi deixado atrás de um muro 
às margens da Rodovia An-
chieta, onde ela foi deixada 
após o pagamento. Dois ho-
mens chegaram a ser presos, 
dias depois, ao usar parte do 
dinheiro em uma compra na 
cidade. A polícia ainda pro-
cura Bruno Rodrigues Vale, o 
único integrante da quadrillha 
que ainda está foragido. (com 
G1)

Não há mais qualquer 
impasse para o Depar-
tamento de Estadas de 
Rodagem – DER, do Go-
verno do Estado, iniciar 
as obras de duplicação 
do Viaduto Rubens Paiva 
(antigo 31 de Março), no 
Jardim Casqueiro. Re-
presentantes dos gover-
nos estadual e municipal, 
além de vereadores e mo-
radores de vários bairros 
de Cubatão, participaram 
de uma reunião no Bloco 
Cultural no último dia 
29 de abril e saíram de 
lá com a aprovação por 
consenso, depois de vá-
rias alterações ao projeto 
original.
 Segundo o di-
retor superintendente do 

DER, Clodoaldo Pelis-
sioni, nos próximos dias, 
essas adaptações aos 
projetos terão as licenças 
ambientais necessárias 
e a nova pista começará 
a ser construída: “Esse 
viaduto é uma necessida-
de, bastante reclamado, 
principalmente depois da 
transferência de quase 2 
mil famílias vindas dos 
bairros Cotas para o Jar-
dim Casqueiro, e o go-
verno do Estado vinha se 
esforçando para chegar 
nesse momento. Nunca 
nos indispusemos ao di-
álogo e foi muito impor-
tante a aprovação pela 
comunidade”, comemo-
rou Pelissioni.
 O Governo do 

Estado vai investir R$ 
43 milhões nessa dupli-
cação e o secretário de 
estado de Desenvolvi-
mento Metropolitano, 
Edmur Mesquita, fez 
questão de enaltecer a 
serenidade dos técnicos 
e do superintendente do 
DER, para o diálogo e a 
busca do entendimento, 
sem permitir o acirra-
mento de ânimos, que 
segundo ele favorece 
apenas a interesses po-
líticos “menores em re-
lação a uma obra dessa 
envergadura e importân-
cia”.
 Daqui um mês, 
as obras serão iniciadas 
na região do Jardim Cas-
queiro. 

O Governo do Estado não as-
sumiu a direção do Hospital 
Municipal de Cubatão, como 
havia determinado a juíza da 
2.a Vara Civil de Cubatão, 
Sheyla Romano dos Santos 
Moura, por causa dos inú-
meros problemas administra-
tivos e no atendimento aos 

fevereiro e a primeira quinze-
na de abril houve uma greve 
de médicos, fechamento de 
alas infantis e falta de medi-
camentos. Porém, a situação 
começou a mudar nesse pe-
ríodo da decisão judicial, na 
medida em que a Prefeitura 
começou a pagar os débitos 
que tinha com a Pró-Saúde.
 A decisão da juíza 
foi questionada pelo procu-
rador-geral do Município, 
José Eduardo Limongi Fran-
ça Guilherme, e o Tribunal de 
Justiça do Estado revogou a 

liminar (decisão provisória), 
porque no entendimento da 
7.a de Direito Público, não 
foram atendidos os prazos 
para defesa prévia da Prefei-
tura e do Estado na ação, que 
ainda cabe recurso.
Com isso o hospital continua 
sob a responsabilidade da 
Pró-Saúde, organização so-
cial contratada pela Prefeitura 
de Cubatão, ainda durante o 
governo do prefeito Clermont 
Silveira Castor, para a gestão 
do hospital.

Ademário faz críticas

No início do mês, o verea-
dor Ademário Silva Oliveira 
(PSDB) havia apresentado 
requerimento na Câmara Mu-
nicipal, com sérias críticas 
aos serviços de saúde ofere-
cidos à população cubatense. 
E confessou que estava mais 
tranquilo quando recebeu a 

notícia da possível nova di-
reção do Hospital Munici-
pal pelo Governo do Estado, 
“principalmente porque a 
transparência administrativa 
seria posta em primeiro lu-
gar”, reforçou Ademário.
 Além de não assumir 
o hospital, o Estado também 
tinha recorrido da liminar que 
determinara 48 horas à Secre-
taria de Estado da Saúde para 
nomear um representante seu 
como interventor, com plenos 
poderes de decisão na unida-
de por, no mínimo, um ano. 
A juíza Sheyla queria que a 
desobediência à sua decisão 
implicasse em multas diárias 
de R$ 50 mil.
 Para Ademário, a po-
pulação está apreensiva com 
a volta da Pró-Saúde, justa-
mente porque não se sabe por 
quanto tempo ainda a Prefei-
tura conseguirá saldar as suas 

dívidas com essa organização: 
“Para saber mesmo da com-
petência desse governo a par-
tir de agora, somente criando 
um comitê gestor, composto 
por representantes do Execu-
tivo, Legislativo e sociedade 

civil, com a responsabili-
dade de apurar os proble-
mas da Saúde e garantir 
que os recursos públicos 
são usados corretamen-
te”, defende o vereador 
do PSDB.

VALE A PENA ANTECIPAR A RESTITUIÇÃO DO IMPOSTO DE RENDA?

Após a entrega da declaração de 
Imposto de Renda muitos ban-
cos começam a oferecer linhas 
de crédito para quem quer an-
tecipar o valor da restituição. A 
medida pode ser vantajosa para 
quem tem dívidas no cartão de 
crédito, está pendurado no che-
que especial ou fez empréstimos 

Contudo, é preciso ter atenção, 
sobretudo, do destino a ser dado 

ao valor da antecipação, pois de-
pendendo da intenção do consu-
midor, os juros cobrados, podem 
ocasionar em considerável perda 

 Assim, cabe ao consu-
midor checar os juros em cada 

tomar o empréstimo, segue abai-
xo, as características, vantagens 
e desvantagens para esse tipo de 
operação:

CARACTERÍSTICAS 

GERAIS DA 

ANTECIPAÇÃO

-
préstimo: varia de 70% a 100% 
da restituição. Há um mínimo de 
R$ 200,00 e o máximo depen-
de de cada instituição - de R$ 
5.000,00 a R$ 12.000,00; 

-
locam limite, para um emprésti-
mo por 120 dias. Alguns bancos 
exigem avalista, dependendo do 
valor emprestado;

único, na data em que ocorrer a 
-

to;

-

IOF e TAC (taxa de abertura de 
crédito);

VANTAGEM

-
vidado e pagando taxas mais 
altas que 5%, a antecipação da 
restituição para quitar dívidas é 
um bom negócio, pois as taxas 
médias praticadas para o cheque 
especial, cartão de crédito e em-

em torno de 10% ao mês.

DESVANTAGEM E OS 

RISCOS

-
ral e a sua restituição atrasar, o 
empréstimo terá de ser quitado;

pode ser menor que o esperado, 
por causa de erros de informa-
ção na declaração. Nesse caso, 
o consumidor terá que repor um 
dinheiro de que eventualmente 
não terá em conta;

antecipar compras não o será 
vantajoso. Assim, o consumidor 
deverá checar os juros em cada 

tomar o empréstimo para anteci-
par compras;

-
mente é menor porque você tem 
o imposto de renda a ser resti-
tuído, mas ela se torna maior 
na medida em que a restituição 
prolongue o seu tempo, então 
você vai pagar juros sobre esse 
período;

Pós Graduado em Direito 

Jurídica

CASQUEIROPOLÍCIA

o Tribunal de Justiça do Estado 
revogou a liminar  porque não 

foram atendidos os prazos para 
defesa prévia da Prefeitura e do 
Estado na ação, que ainda cabe 

recurso.
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Investimentos da Sabesp melhoram 
qualidade das praias 
Relatório da Cetesb 
comprova melhoria na 
balneabilidade das praias do 
Litoral Norte e da Baixada 

O Relatório de Qualidade das 
Águas Litorâneas do Esta-
do de São Paulo, da Cetesb 
(Companhia de Tecnologia 
de Saneamento Ambiental), 
mostra que houve importante 
melhora na balneabilidade das 
praias paulistas no ano passa-
do em relação a 2011. A por-
centagem de praias próprias o 
ano todo passou de 23% para 
35%, a de ótimas de 3% para 
11% e a de péssimas caiu de 
14% para 7%.
 A melhoria dos ín-
dices é atribuída aos inves-
timentos do Programa Onda 
Limpa, da Sabesp, pelo qual 
a companhia melhora a qua-
lidade de vida da população 
com grandes obras de coleta 
e tratamento de esgoto. Já fo-
ram investidos R$ 2 bilhões 
nos 13 municípios da Baixa-
da Santista e Litoral Norte.
 No Litoral Norte, a 

quatro cidades: Caraguatatu-
ba, Ilhabela, São Sebastião e 
Ubatuba. A porcentagem de 
praias próprias o ano todo 
foi de 36% para 54% e o de 
ótimas, de 5% para 18% - os 
melhores índices desde 2005. 
Também houve redução das 
praias ruins e péssimas, de 
21% para 9%. Das 92 praias 
analisadas em toda a região, 
50 permaneceram próprias 
durante todas as semanas do 
ano.
 Na Baixada Santista, 
o índice de praias péssimas 
caiu de 28% para 13%. A 
melhoria foi constatada, prin-
cipalmente, nos municípios 

de Bertioga, Praia Grande e 
Santos. Parte da contribuição 
de bandeiras vermelhas que 
ainda persistem está ligada à 
poluição difusa dos municí-
pios - ou seja, deve-se ao lixo 
jogado nas ruas e às fezes de 
animais, por exemplo, que 
acabam sendo levados pela 
chuva para canais e córregos 

 Esse fator também 
foi considerado no relatório: 
parte da melhoria é atribuí-
da à diminuição do índice de 
chuvas (queda de 20% no Li-
toral Norte e 30% na Baixada 
Santista). Outro fator impor-
tante são as ligações irregula-
res de esgotos, que poluem os 
cursos d’água e, consequente-
mente, a praia. Para garantir 

feitos e garantir a limpeza das 
praias da Baixada e do Lito-
ral Norte, é necessário que os 
moradores adaptem seus imó-
veis para que o esgoto seja 
encaminhado para tratamen-
to. Sem a adaptação interna, 
o esgoto pode contaminar o 
meio ambiente.
 Para isso, o Governo 
do Estado de São Paulo e a 
Sabesp desenvolveram o Pro-
grama Se Liga na Rede, que 
irá custear as obras internas 
em residências de famílias 
de baixa renda - sendo 80% 
custeado pelo Estado e 20% 
pela Sabesp. Em 2013 e 2014, 
somente na Baixada Santista, 
23 mil moradores serão bene-

-
ções que serão feitas em imó-
veis das nove cidades, com 
investimentos previstos em 
R$ 14,1 milhões. No Litoral 
Norte, 4 mil pessoas serão be-

ligações em Caraguatatuba e 
São Sebastião, com investi-
mento de R$ 2,4 milhões.

Se liga na rede

Na Região Metropolitana da 
Baixada Santista, aproxima-
damente 23 mil pessoas se-

mil ligações que serão feitas 
em imóveis das nove cidades, 
com investimentos previstos 
em R$ 14,1 milhões. Nas 40 
cidades do Estado serão mais 
de 13,5 mil ligações, que be-

-
talizando investimento de R$ 
24,4 milhões, dos quais 80% 
são do Governo do Estado e 
os demais 20% da Sabesp.
  O custo médio de 
uma ligação individual é de 
R$ 1.820, um impeditivo para 
quem tem renda familiar de 
até três salários mínimos (R$ 
2.034). Com o Se Liga na 
Rede, a Sabesp faz toda a re-
forma interna para o morador.

passado, quando o programa 
teve início no interior de São 
Paulo, 1.200 imóveis já fo-
ram ligados à rede coletora de 
esgoto em dez cidades. Com 
isso, cerca de 14,4 milhões de 
litros de esgoto deixaram de 
ser lançados por mês em rios 
e córregos.
  A ligação à rede cole-
tora de esgotos contribui para 
a qualidade de vida dos mora-
dores e para a despolui-
ção de rios, córregos 
e mananciais. Quando 
não existe a ligação in-
tradomiciliar, o esgoto 
acaba lançado in natu-
ra nos corpos-d’água.
  O Se Liga na Rede 
tem a participação 
direta da comunida-
de. Em cada bairro, 

são visitadas por uma 
Agente Se Liga – uma 
moradora contratada 
pela Sabesp para apre-

sentar a iniciativa e explicar 
os benefícios da ligação de 
esgoto. Com a assinatura do 
Termo de Adesão, o imóvel 
é fotografado, a obra é agen-

casa é entregue para a família 

em condições iguais ou me-
lhores.
  Os moradores da 
Baixada Santista podem obter 
mais informações pelo telefo-
ne 0800-0550195. A chamada 
é gratuita.

Mais de 25 mil moradias
construídas como devem ser.
Não é só mudar de casa,
é mudar de vida.

O Governo do Estado de São Paulo, por meio da CDHU, revolucionou 
o conceito de moradia popular no Estado de São Paulo. Desde 2011, 
já foram entregues mais de 25 mil moradias. E sabe como são as casas? 
São as maiores e melhores casas populares do Brasil. Com dois ou três 
dormitórios, piso cerâmico, azulejo no banheiro e na cozinha, teto mais alto 
e aquecimento solar. E a arquitetura é baseada no Desenho Universal – é 
mais que acessibilidade, é funcionalidade, conforto e segurança aos idosos, 
obesos, crianças e defi cientes. Os bairros têm toda a infraestrutura, com ruas 
asfaltadas, luz elétrica, esgoto e água encanada. É mais que casa nova.
É vida nova para todo mundo.

Na região 
aproximadamente 23 mil 

pessoas serão bene!ciadas 
com as 7,7 mil ligações que 
serão feitas pelo programa 

Se Liga na Rede
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ÁRIES
20/03 a 20/04

No trabalho, a semana pede mais iniciativa e tomada de decisões, então, 
não deixe para amanhã o que pode resolver agora. Em família, sua dedi-
cação será total e tudo deve !uir naturalmente. 

TOURO
21/04 a 20/05

Marte e Vênus trazem boas energias para as questões pro"ssionais e "-
nanceiras, então, aproveite as oportunidades que surgirem. Em casa, 
exercite a compreensão e a !exibilidade.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

No universo familiar, problemas podem surgir, mas sua intuição e seu 
sexto sentido vão ajudar você a superá-los. Se está só, evite se envolver. 
Na união, troque brigas por amor.

CÂNCER
21/06 a 22/07

A semana pede que você focalize seus objetivos pro"ssionais e pessoais: 
siga em busca dos seus sonhos! Mas reserve um tempo para cuidar das 
questões familiares e do seu lar. 

LEÃO
23/07 a 22/08

Aproxime-se de pessoas que tem objetivos parecidos com os seus e resol-
vam juntos aquilo que está prejudicando a conquista de seus sonhos. Na 
paquera, poderá conhecer alguém especial. Há intensidade a dois.

VIRGEM
23/08 a 22/09

Nesta semana, será necessário organizar melhor seu tempo para não dei-
xar a família em segundo plano. No campo afetivo, aproxime-se mais de 
quem ama.

FONTE: João BiduZODÍACO  DO  POVO

LIBRA
23/09 a 21/10

Ótimo período para somar forças com colegas e trabalhar em equipe. Tudo 
indica que receberá a valorização por seus esforços. Tudo deve !ui bem em 
seu lar, mas seja mais direta ao conversar com os parentes.

ESCORPIÃO
22/10 a 21/11

Con!itos não estão descartados em seu lar, então, aproveite-os para re!etir 
sobre sua vida e entender o que realmente quer. Fase de alegria a dois e 
intensidade na intimidade. 

SAGITÁRIO
22/11 a 22/12

Exercitar a paciência em casa será o seu maior desa"o esta semana: não 
seja tão exigente e evitará con!itos com familiares. No amor, aproveite o 
momento para re!etir e entender seus anseios afetivos.

CAPRICÓRNIO
23/12 a 19/01

Neste momento, exercite seu poder de negociação e poderá ganhar um 
aumento. Assuntos do passado devem ser resolvidos em família. Na rela-
ção amorosa, seja mais companheiro(a) e entenderá seu par. 

AQUÁRIO
20/01 a 19/02

Trabalhos com comunicação serão os mais proveitosos nesta semana. Os 
momentos passados com seus familiares prometem ser muito divertidos: 
aproxime-se deles, principalmente das crianças.

PEIXES
20/02 a 19/03

O setor pro"ssional exige mais compreensão entre os colegas. Bom mo-
mento para tentar melhorar seus rendimentos. Em casa, esqueça o passa-
do e busque um clima harmonioso com seus entes queridos.

Banda Bálsamo lança clipe e 2º CD no dia 19

CULTURA

Circuito Sesc de Artes traz diversas atrações para Cubatão em junho

acontecerão no Novo 

15h às 20h
 
O Novo Anilinas será palco de 
muita cultura, lazer e diversão 
no dia 9 de junho. É o proje-
to Circuito Sesc de Artes, que 
levará atrações artísticas a 112 
cidades do Estado no próximo 
mês, em uma parceria entre o 
Serviço Social do Comércio, 

sindicatos do comércio vare-
jista e as prefeituras. Cubatão 
é uma das cidades que recebe-
rá o projeto, que foi lançado 

realizado no Sesc Belenzinho, 
em São Paulo, na tarde da últi-
ma terça-feira (14).
 Lançado em 2007, o 
Circuito Sesc de Artes leva às 
cidades do interior e litoral de 
São Paulo uma intensa progra-
mação com 347 artistas, divi-

didos em 12 roteiros. Cubatão 
está no roteiro 1, juntamente 
com as cidades de Guarujá, 
Praia Grande, Jacareí, Santa 
Branca, Igaratá, Lorena, Pin-
damonhangaba e Tremembé.
 O Novo Anilinas será 
o palco para o evento na Cida-
de, em 9 de junho, das 15 às 
20 horas, e receberá atrações 
musicais, circenses, teatrais e 
intervenções artísticas, além 

 O grupo Samba da 
Vela, de São Paulo, mostra-
rá suas músicas no tempo de 
duração de uma vela. A artis-
ta Mariana Piza (São Paulo) 
apresentará duas intervenções. 
Em “Formas-me”, o público 
é convidado a interagir com 
a performer, encaixando pe-
ças de lego em seu corpo em 

as relações humanas. Já em 
“Cora-me”, a artista aborda os 
passantes para ouvir seus co-
rações, com leds acoplados e 
munida de um estetoscópio e 
par de caixas de som.
 A artista Muruya, da 
Argentina, apresentará o es-
petáculo circense “Tangos, 
Cachos e Corda Bamba”, em 
que uma dançarina desastrada 
quer aprender a dançar tango. 
A Cia. Troupp Pas D’argent, 
do Rio de Janeiro, encenará 
a peça teatral “A Cidade das 
Donzelas”, em que numa ci-
dade onde só vivem mulheres 
feias e traumatizadas, um via-
jante tenta desvendar crimes 
misteriosos.

marcará presença com a apre-

Palhaço”, protagonizado por 
Selton Mello. O longa conta a 
vida de Benjamin, um palha-
ço em crise existencial.
 Representantes cul-
turais de todo o Estado pres-

do projeto, em São Paulo. O 
evento contou com a apresen-
tação do Duo Morales, que 
realizou uma divertida per-
formance de malabarismo, 
e da cantora paulistana Céu, 
uma das novas promessas da 
MPB.
 De acordo com o 
diretor regional do Sesc São 
Paulo, Danilo Santos Mi-
randa, o evento é uma cele-
bração da cultura e da arte. 
“Pretendemos valorizar o 
sentimento de pertencimen-
to das artes na população. 
A cada ano incluímos mais 
cidades neste projeto e es-
peramos nos próximos anos 
chegar à todas as cidades do 
Estado. Convidamos a todos 
a participarem dessa verda-
deira celebração cultural”.

9/6 - Domingo
das 15h às 20h
Parque Anilinas
Av. 9 de Abril, 2275

Circo

Muruya: Tangos, Cachos 

Péres Gardey (ARG)
Música

Samba da Vela (SP)

Teatro

A Cidade das Donzelas - 
Troupp Pas D’Argent (RJ)

Formas-Me e Cora-Me - 
Mariana Piza (SP)

Cinema

O Palhaço (BRA)

Cubatão Film Commission
 

Rio de Janeiro ver as locações 
sugeridas pela Cubatão Film 

-
brado com os cenários em 
Cubatão”, citou a produtora 
Andrea Lana, ao anunciar o 
pré-lançamento do videocli-
pe da Banda Bálsamo, que 
ocorrerá no dia 19/5, às 13 
horas, no cine Roxy Anilinas, 
com entrada gratuita. Além 
do clipe, será apresentado o 
making-off (os bastidores) da 
gravação, e os integrantes fa-
rão uma apresentação acústica 
das músicas do seu segundo 
CD, Bálsamo Electrum. No 
mesmo dia 19, será feito o lan-
çamento nas redes sociais na 
Internet, e esse trabalho par-
ticipará do concurso nacional 
Gospel Singer, cujo vencedor 

ano ao troféu Promessas, da 
Rede Globo de Televisão.
 O clipe teve as cenas 

Bernardo Geisel Filho (Fabril) 
e Metalúrgico Ricardo Reis 
(acesso à Ilha Caraguatá), e o 
encarte impresso, com as ca-

pas, têm cenas na Vila Light 
e na Rua Espanha (a “Rua das 
Torres”, no Jardim Casqueiro). 
Essa ligação das cenas com a 
cidade tem uma explicação: 
os cinco integrantes da ban-
da nasceram e se criaram em 
Cubatão, residindo no Jardim 
Casqueiro, na Vila Esperança, 
na Ilha Caraguatá e na Vila 
Noel. Eles participam de vá-
rias igrejas, como Assembleia 
de Deus, Brasil para Cristo e 
Bola de Neve.
 A chamada Rua das 
Torres é onde vários deles jo-
gavam futebol na infância, e 
sua escolha deriva da ideia de 
que “as torres levam a energia 
que chega às pessoas através 
da palavra salvadora”. A ban-
da, criada em 2007, gravou seu 
primeiro disco CD em 2008: o 
álbum Nova Vida, lançado no 
Teatro Municipal de Cubatão 
e comercializado inclusive 
nos Estados Unidos.
 O segundo álbum, 
Bálsamo Electrum, produzi-
do de forma independente há 
seis meses, já vendeu mais de 
1.500 cópias, antes mesmo de 

depender de distribuidoras. 
Gravado na capital paulista, 

tem capa produzida pelo 
-

co gospel Carlos André, 
do Rio de Janeiro.
 Para a realiza-
ção do videoclipe foi 
também convidado um 
renomado diretor, Pau-
lo César Júnior (PC Jr., 
do Rio de Janeiro). As 
locações foram sugeri-
das pela Cubatão Film 
Commission, e entu-
siasticamente aprova-
das pelo diretor, que se 
disse deslumbrado em 
conhecer tais cenários. 
Ele é diretor da Rede 
Internacional de TV, do 
pastor R. R. Soares. O 
tema do clipe é a música 
Bálsamo, que tem como 
mensagem principal a 
ideia de que mesmo com 

-
des, a melhor solução é Deus. 
Nele aparecem também cenas 
da tragédia na boate Kiss, de 
Santa Maria/RS, lembrando 
que há uma forma de as pes-
soas se resgatarem, que é bus-
cando a Deus, como explica 
a produtora Andrea Lana. Ela 
faz questão de registrar ainda 
um agradecimento aos apoios 

prestados pela Companhia 
Municipal de Trânsito (CMT) 
e pelos integrantes da Polícia 
Militar em Cubatão.

Fomento - Desde sua cria-
ção em 2011, a Cubatão Film 
Commission vem promovendo 
ações receptivas de estímulo a 

com locações no município, 
tendo já apoiado quinze pro-

duções, com a indicação de 
cenários para comerciais, ví-
deos e outros trabalhos.
 Para facilitar o aten-
dimento aos interessados, a 

-

20 horas de vídeos produzidos 
em Cubatão. As principais de-
mandas têm sido por cenários 
ligados às indústrias, à natu-
reza e ao patrimônio histórico 

da cidade, que apresenta ainda 
outras facilidades para a reali-
zação dos trabalhos, não en-
contráveis em grandes centros 
urbanos.

Os cinco integrantes da banda 
nasceram e se criaram em 

Cubatão, residindo no Jardim 
Casqueiro, na Vila Esperança, na 

Ilha Caraguatá e na Vila Noel. 
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NATAÇÃO

HIPISMO

Cubatense Gustavo Borges bate recordes 
no Troféu Kim Mollo de Natação

Giovanna Freitas é campeã paulista de 
Hipismo por equipes, categoria Pré-Mirim

Competição movimentou a 

semana
 
O nadador cubatense Gustavo 
Borges (Semes Cubatão, ao 
centro) foi um dos destaques 
da equipe Juvenil 2 do EC Pi-
nheiros, que disputou o Troféu 
Kim Mollo de Natação, reali-
zado no sábado e domingo (11 
e 12), na cidade de Mococa, 
Interior de São Paulo. O bom 
desempenho nas provas que 
disputou, valeram a Gustavo 

pelos organizadores da compe-
tição.
 Gustavo conquistou 
a medalha de ouro nas quatro 
provas que disputou, com di-
reito a recorde batido nos 100 
metros nado livre, com o tem-
po de 51”06. Ele também con-

tribuiu para o recorde do cam-
peonato no revezamento 4 x 50 
metros,nado medley. As outras 
medalhas de ouro vieram nos 
100 metros nado borboleta, 
com o tempo de 56”34; e nos 
100 metros, nado costas, com 
o tempo de 57”37.

do atleta cubatense acontece-
rá nesta sexta-feira, sábado e 
domingo (17, 18 e 19), com 
a disputa do 23º Campeonato 
Sudeste de Natação Infantil e 
Juvenil, a ser realizado em São 
Paulo. Gustavo Borges diz es-

novos bons resultados.

colocação
 
A amazona de Cubatão, Gio-
vanna de Lara Freitas (Semes 
Cubatão/Colégio Liceu São 
Paulo/InterCement/CCIC do 
Brasil, ao centro na foto), de 
12 anos, conquistou grandes 
resultados em sua ainda recen-
te carreira. Ela participou do 
Campeonato Paulista, realiza-
do na sexta-feira, sábado e do-
mingo (10, 11 e 12), no Centro 
Hípico Santo Amaro, em São 

Paulo, sagrando-se campeã 
paulista de Hipismo por equi-
pes na categoria Pré-Mirim, e 
o 6º lugar no individual.
 Os resultados foram 
altamente valorizados pelo ní-
vel técnico dos competidores, 
na avaliação do pai, Carlos 
de Freitas. “Após três dias de 
competição e vários percursos 
extremamente bem desenha-
dos pelo armador de percurso, 
as provas exigiram muita habi-
lidade de todos os cavaleiros 
e amazonas participantes, e a 
Giovanna provou mais uma 

vez que 
e s t á 
no ca-
m i n h o 
certo”, 
c o m e -
morou o 
pai que 
anuncia 
o u t r o 
c o m -
promisso importante da jovem 

- Derby CHSA, também no 
Clube Hípico de Santo Amaro, 
competição a níve Nacional.

Esporte 

 

Não sou adepto da “Teoria da 
Conspiração”, defendida por 
muitos ao longo dessa quin-
ta-feira triste para a “Grande 
Nação Corintiana”. Não acre-
dito que os fatos tenham sido 
premeditados ou previamente 
preparados para prejudicar o 
Corinthians na Libertadores da 
América de 2013  e eliminar 
mais um time do nosso País, 

entre times brasileiros.
 É fato que a partir das 

equipes do Brasil, a saber: São 

Corinthians. Vale destacar, po-
rém, que houve um confronto 
entre dois brasileiros, prevale-
cendo o Atlético Mineiro; que 
o Palmeiras foi incompetente 
e vítima de uma falha grave do 
goleiro; e que o Corinthians foi 
eliminado pelo Boca, que ven-
ceu o jogo em Buenos Aires e, 
no Pacaembu, independente-
mente da arbitragem, arrancou 
um empate por 1 a 1.
 O velho técnico Eva-
risto de Macedo sempre disse 
que no futebol não há “Justiça”, 

Corinthians, na prática, só res-
ta recomeçar a caminhada para 
conquistar uma vaga na Liber-
tadores de 2014. Ao lado de  

São Paulo, Palmeiras, Santos e 
outros.
 A eliminação do Corin-
thians, contudo, não pode ser 
analisada apenas pelo resultado. 
Sem dúvida, o time foi extre-
mamente prejudicado em pelo 
menos dois lances claros. O 
pênalti cometido pelo zagueiro 
argentino, no lance com Émer-
son, foi claro. Grosso modo, o 
jogador literalmente deu “uma 
cortada” na bola, como se  fos-
se um ponteiro ou oposto de um 
time de vôlei. 
 Se o lance foi tão claro, 
por que, então, Carlos Amarilla 
não marcou? Simplesmente  
porque não viu. No exato mo-
mento do toque, tinha sua visão 
encoberta pela disputa entre 
os dois atletas. Se a Conmebol 
utilizasse a equipe de seis árbi-
tros, com um ao lado de cada 
gol, como ocorre atualmente 
no Brasil, com certeza o pênalti 
teria sido marcado. Só mesmo 
um auxiliar de frente para a jo-
gada teria condições de alertar 
o árbitro central.
 Assim, houve um grave 
erro, mas não má fé.
 No segundo lance capi-
tal, envolvendo o gol anulado 
de Romarinho, sob alegação de 
impedimento, o responsável foi 
o auxiliar, que sinalizou sem he-

sitar. Carlos Amarilla não tinha 

lance, pelo posicionamento na-
tural de um árbitro em tal cir-
cunstância. Assim, tinha apenas 
duas opções: acatar ou ignorar 
a ação de seu colega. De boa fé, 
concordou e acabou com a ale-
gria do jogador, de seus colegas 
e da grande torcida que foi um 
show à parte no Pacaembu.
 Pode-se até discutir 
mais um ou dois lances agudos, 
mas não dá para ignorar que Ri-
quelme fez um lindo gol e que o 

Boca, no segundo tempo, quan-
do estava 1 a 1, perdeu um gol 
com um de seus atacantes quase 
na pequena área. 
 Na prática, o Corin-
thians também tem que ser res-
ponsabilizado pela eliminação. 
No primeiro jogo, na Argenti-
na, foi apático, tímido e passi-
vo, merecendo a derrota. Num 
confronto do tipo “mata-mata”, 
valem os 180 minutos e não 
dois “tempos” de 90. A vitória 
em Buenos Aires deu ao Boca a 
oportunidade de atuar defensi-

vamente, envolvendo provoca-
ções, catimba e tudo mais que 
os argentinos fazem com per-
feição no sentido de tumultuar 
e truncar a partida.
 Inegavelmente, uma 
pena a eliminação do Corin-
thians. Mas assim é o futebol.

Assim é o futebol

COPA SÃO PAULO DE HANDEBOL

KARATÊ

Cubatão vence Santos, por 
25 a 5, na Copa São Paulo de 
Handebol na categoria Cadete

Associação Unidos participará 
do Campeonato Paulista de 
Karatê com 12 atletas

Cubatão
 
A equipe feminina de 
Cubatão estreou bem 
na fase sub-regional de 
Santos, da 14ª edição da 
Copa São Paulo de Han-
debol do Estado de São 
Paulo, pela categoria Ca-
dete (13/16 anos). O jogo 
foi realizado na quarta-
feira, dia 15, na Arena 
Santos e o resultado foi 
25 a 5, para as meninas 

cubatenses.
 A competição é 
organizada pela Coorde-
nadoria de Esportes do 
Governo do Estado, e 
disputada no sistema de 
ida e volta. Com isso, as 
meninas de Cubatão vol-
tam a enfrentar Santos, 
no próximo dia 23, às 
19h30, no SESI/Cuba-
tão. Caso volte a vencer, 
o time de Cubatão dispu-
tará vaga para a próxi-
ma fase da competição, 
contra a vencedora do 

confronto entre Guarujá 
e Praia Grande, que dis-
putam a outra vaga.
 Sob o coman-
do do professor Danilo 
Roberto Silva, a equipe 
cubatense forma conta 
com as seguintes atle-
tas: Ágata, Andrielli, 
Camila,Catarina, Geo-
vanna, Isabela Letícia, 
Izabella Brito, Joyce, 
Luciana, Maiara, Maria-
ne, Maria Luiza, Suely e 
Thainá.

Competição será 

Zonal Brasileiro
 
Louveira receberá neste 

-
peonato Paulista de Ka-
rate Adulto e de Meno-
res, competição que vale 
vaga para o Zonal Bra-
sileiro da modalidade, a 
ser realizado entre 12 e 
14 de julho, em Joinville, 
Santa Catarina. Cubatão 
estará representada por 

12 atletas, da Associa-
ção Unidos de Karate, 

seletivas, caso de Andréh 
Marques, categoria 8/9 
anos; Alan Rodrigues, 
categoria 10/11 anos; 
Matheus Queiróz Lima, 
categoria 10/11 anos; 
Gustavo Bueno, catego-
ria 10/11 anos; Pedro Ga-
briel Santana, categoria 
12/13 anos; Guilherme 
Missena Monteiro, cate-
goria 12/13 anos; Arthur 

F. Aureliano da Silva, ca-
tegoria 14/15 anos; Davi 
Santana Santos,categoria 
14/15 anos; Thiago Nas-
cimento Ferreira, cate-
goria 14/15 anos; Jenifer 
Samers, categoria 14/15 
anos; Gabrielly Santana 
Santos, categoria 14/15 
anos; Allan Vicente, 
categoria Sênior; Laís 
Serpa, categoria Sênior; 
Cláudia Kanashiro, ca-
tegoria Sênior; e Joshua 
Friso, categoria Sênior.

MUNDO ESPORTIVO   com Márcio Calves (marciocalves@ymail.com) 

Nem mesmo o astro Alexandre Pato 
conseguiu salvar o Corinthians da 
derrota diante do principal algoz 

brasileiro em Libertadores. O atacante 
perdeu um gol feito no segundo tempo.
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acréscimo no vale-refeição

Servidores públicos de Cuba-
tão podem entrar em greve a 
partir da próxima segunda-fei-
ra, dia 20. A possibilidade de 
paralisação foi discutida na úl-
tima terça-feira, dia 14, numa 

-
cialmente, já houve divergên-
cias entre os trabalhadores e 
dirigentes do sindicato que os 
representa.
 O impasse teve início 
após uma lista de reivindi-
cações da categoria enviada 
à Prefeitura, incluindo até o 
caso dos envolvidos em um 
protesto tumultuado no Paço 
Municipal, que resultou em 12 
inquéritos administrativos.

 Entretanto, o principal 
embate vem ocorrendo com 
relação ao reajuste salarial. 
Enquanto os funcionários pe-
dem aumento de 11% e mais 
8% para os próximos anos, a 
Administração oferece abono 
de R$ 300,00 parcelados em 
seis vezes e acréscimo de R$ 
0,70 por dia no vale-refeição a 
partir de julho.
 Para o vereador Ade-
mário Oliveira (PSDB), a 
proposta da Prefeitura é “ab-
surda”. “A alegação é de que 
o orçamento municipal não 
comporta por conta da suposta 
crise. Mas é interessante lem-
brar que a prefeita, quando 
era vereadora e o Clermont 
[Silveira Castor, ex-prefeito] 
ofereceu abono de R$ 500,00, 
disse que se tratava de um 
‘abono miséria’ e que a Pre-

feitura tinha condições de dar 
abono de até R$ 1 mil”.

Em junho de 2012, ocorreu o 
primeiro grande embate entre 
a atual administração e os ser-
vidores municipais. O motivo 
foi a alegação da Prefeitura de 
que poderia oferecer apenas 
1,73% de reajuste por conta 
de uma lei eleitoral. Na época, 
houve protestos na Avenida 
Nove de Abril e alguns servi-
ços chegaram a ser paralisados 
por um dia. O impasse foi so-
lucionado após apresentação 
de um plano que proporciona-
va aumento salarial de acordo 
com o número anos trabalha-
dos.
 Já em novembro do 
mesmo ano, houve greve de 
funcionários da Viação Trans-

líder, responsável por parte do 
transporte coletivo municipal. 
Segundo sindicalistas, a dívi-
da do Município com a empre-

sa estaria em torno de R$ 4,5 
milhões. O caso foi resolvido 
com renegociação e parcela-
mento do valor.

Greve 

Acesse campanhadoagasalho.sp.gov.br 

e encontre um posto de arrecadação perto de você. 

Começou a Campanha do Agasalho. É hora de arregaçar as mangas e doar  

roupas novas ou usadas, mas em bom estado, para quem realmente precisa.  

Juntos, vamos trazer mais calor e, principalmente, mais dignidade à vida de muitas pessoas. 

ROUPA BOA, A GENTE DOA.

Servidores podem entrar em greve 

Diz um velho ditado que nin-
guém é chefe por acaso. Há 
toda uma trajetória na carreira 
que deve ser levada em con-
sideração. E quando se tem 
um artista com o apelido de 
The Boss (o chefe me inglês), 
como Bruce Springsteen, a 
máxima também deve ser le-
vada ao pé da letra.
 Lançado no ano pas-
sado, o disco mais recente de 
Bruce, Wrecking Ball,  não 
traz muitas novidades em 
relaçao ao seu tipo de som, 
calcado do rock mainstream 

folk americano e dos ícones 
do rock´n roll. Mas nem por 
isso deixa de ser interessante 
uma audição desse trabalho.
 As letras, como sem-
pre, buscam retratar o dia a 
dia do cidadão americano, 
sem ufanismos ou altas doses 
de pieguice. São letras com 
mensagens diretas, sem atra-
vessadores, que ilustram o 
drama do cidadão americano. 
Nos anos 80, Bruce acabou 
tendo sua imagem associa-

da a uma visão ufanista, por 
conta do clipe do hit Born 
In The USA. Mas até a letra 
dessa canção não tinha essa 
conotação. Pelo contrário: até 
expunha a dura realidade que 
o americano vivia naquela 
época, com uma severa reces-
são econômica e sem muitas 
oportunidades para se estabe-
lecer.
 O som do The Boss 

Street Band. Mesmo desfal-
cada do saxofonista Clarence 
Clemmons, a banda continua 
correspondendo as expectati-
vas dos ouvintes.
 Desde a épica faixa 
título (Wrecking Ball), pas-
sando pela energia de We Take 
Care Of Our Own (a primeira 
canção que foi trabalhada nas 
rádios), e pela beleza de Land 
Of Hope And Dream, Bruce 
Springsteen mostra que conti-
nua o mesmo rocker de sem-
pre. Um cara que tem um pé 
no passado mas com os olhos 
voltados para o presente e 
para o futuro. 

Bruce Springsteen

A Assembleia do dia 14 reuniu 
centenas de servidores

Foto: Arquivo Pessoal de Robson Buarque Melo


